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EMENTA  

 Esta disciplina aborda sobre o conceito de inovação e sobre as teorias dos sistemas 

nacionais e setoriais de inovação e seus impactos na geração de capacidades militares. Busca 

descrever a importância da inovação, explorando tipologias, condicionantes, competências e 

estratégias associadas com a Gestão da Inovação nas organizações. O foco não é a Gestão da 

Inovação Tecnológica per si, mas sim da Gestão da Inovação em Defesa, que envolve, também, 

a inovação não-tecnológica (doutrinária). Dentro deste enfoque, serão estudados aspectos como 

as relações entre os diversos atores do sistema de inovação no setor de Defesa, incluindo a base 

industrial de defesa, as instituições científico-tecnológicas, as instituições de ensino superior, 

dentre outros. A interação entre SIDOMT e SCTIEx também estará neste escopo. Por fim, serão 

estudados os elementos de análise da cultura de inovação, buscando compreender de que forma 

o processo de inovação influencia o indivíduo, as organizações, a doutrina, os mercados e a 

sociedade. 
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